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El stá percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
d'yl Semana,» seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en­
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos na. 1, 2,6,23, 26, 45, 
S4,56,57e96 dU Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar aa suas 
assignaturas pelo corrente anuo a ás 
qua «gora tomarem assignatura por um 
anno, offerecereuio» um dos seguintes 
brindes, à escolha: 

— Sympnonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Oorrta, eom uma intro-
ducção por Machado de Assis. 

— Ftníí Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Estelívronão foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha­
das por André Gil.üemare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas pòrseis mezes,oifere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­

vio. 

A SEMANA 

Por nos ter sido entregue muito 
tarde, nào podemos dar neste numero 
o artigo sobre Bellas-Artes, escripto 
pelo nosso prestimoso collaborador Al­
fredo Palheta. 

Dal-o-emos no próximo numero. 

Por indisposição do nosso collega 
Filindal, sobrevinda no momento mesmo 
de escrever a Historia dos sete dias, não 
a inserimos hoje. 

A REDACCÃO. 

RAMALHO ORTIGÃO 

Elle entrou um dia na cidade com 
uma grande consciência do seu poder e 
um grande Panamá posto Da cabeça. 

Quando Lisboa o avistou, percebeu 
logo que não tinha deante de si um 
homem que lhe viesse pedir votoa; e 
que, pelo contrario, podia muito bem 
ser capaz de lhe vir dar pipsrotes. 

Era um dessidente que chegava. Os 
arruamentos da cidade adivinharam 
logo que entre a côr das opiniões 
•7 uni e a còr do xadrez do outro, havia 
uma incompatibilidade invencível. En­
tre a forte personalidade qua chegara 
do norte e a cordata população q«e 
demora ao sul, cavava-se um abysraa, 
qae o próprio Panam» não podia pre­
encher, e quo, pelo contrario, era o 
primeiro a cavar. 

Lisboa estava, desde quarenta e tan­
tos, na posse mansa e pacifica d'uma 
rhetorica perfeitamente adequada aos 
seus usos e costumes, uma rhetorica 
de olheiras cava ias e cabelleiras ungi­
das em oleo d'amend.»as doces, uma 
rhetorica com que descia ao parla­
mento e com que costumava subir á 
sepultura. Esta rhetorica, manifes­
tando-se de baixo de diversos aspectos, 
sob a calça còr de flor d'alecrim, nos 
indivíduos, e sob o Quero fuigr-te, mas 
não posso ohl virgem, nas almas, tinha 
penetrado todas as camadas sociaes. 
Os logistas, da mesma forma que as 
donzellas, estavam sob o seu domínio; 
e despejar as almas d'aquellas calças 
e os costumes d'aquelles devaneios, 
afigurava-se a alguns uma tarefa so-
brehumana. 

Ramalho Ortigão foi o Hercules que 
tomou sobre os seus hombros a tarefa 
de limpar os curraes d'Augias quo 
entre nós se conheciam sob os pseudô­
nimos de educação, costumes, civi­
lidade, parlamentarismo, e outros epi-
thetos mais on menos discretos. Auxi­
liado por Eça de Queiroz, compoz um 
solido basculho, a que deu o nome 
Farpas, formado de carJos e de constel-
laçoes, e principiou a varrer com de-
nodu as teias d'aranha dos cérebros, 
derramando petulantemente faíscas de 
luz nas consciências. Viram-se entã > 
por esse tempo grandes bandos de pa­
rasitas de toda ordem, — aranhas po­
líticas, ratazanas, donzeis, lagartixas 
e virgens pallidas,—fugindo açodados 
por todos os lados, escoando-se por 
todos os interstícios, internando-se por 
todas as iisgas. Depois de seis annos de 
trabalho incessante, as consciências já 
tinham outro aspecto e na moral res­
pirava-se outro ar! Ramalho Ortigão 
fora um espanejador olympico,Passara 
uma esponja sobre quarenta annos de 
sensibilidade pátria, e subinettera as 
instituições a uni banho de chuva, col-
locando-lhe um raio de luz em cima do 
barrete de dormir. 

A sua penna transformara-se em uma 
picareta de ouro* rija e sonora, que 
deluira pelos alicerces o velho casebre 
aonde os antigos inspirados da admi­
nistração e do amor suspiravam de 
noite ao luar ! 

Foi elle o primeiro homem que se 
atroveu a proclamar que, pela manhã, 
para passeio, fica incomparavelmente 
melhor uma grande rosa fresca e ver­
melha posta na carcella do que a com-
menda da Conceição ! 

Muitos ornamentos dignos da eidade 
se levantaram de começo contra estas 
demasias inauditas, contra estas dou­
trinas perversas, que atacavam pela 
raia as instituições, cortando ao mesmo 
tempo cercos, pelo pé, os dignitarios de 
Christo. O auctor das Farpai era apon­
tado aos ódios da cidade corno uma 
entidade perversa, que ousara apapar 

a sobrecasaca nacional, — não ,t usando 
nunca,—e conU-slar os discursos da 
Coroa,—cnfnrinhando-os sempre. 

As Farpas são uma das grandes obras 
meritorias dos tempos modernos. Ensi­
naram primeiro a demolir, deram 
depois o exemplo da edificação. Como 
escola d'obreÍros, de que necessita a 
sociedade portugueza, ainda não houve 
outra mais útil e mais proveitosa nos 
nossos dias. 

D'aqui a dez, vinte, trinta annos, 
estará ainda intacta a ultima edição 
da Carta: as Farpas serão sempre pro­
curadas como um livro precioso, como 
o documento mais claro e mais expres­
sivo da nossa educação e dos nossos 
costumes. 

Ramalho Ortigão possue toda* as 
qualidades do homem honesto e varo­
nil, servidas pelo estylo mais vigoroso 
e mais nítido do nosso tempo. A sua 
escripta larga e serena, em que ha 
lodosos clangores guerreiros e todos 
os arrulhos pacíficos, parece traçada 
com uma penna d'aguia... arrancada 
da aza d'uma pomba. Sobretudo,—já o 
disse uma vez Eça de Queiroz,—tem o 
gênio decorativo. 

O programima das festas do cente­
nário de Camões é principalmente d'elle 
e é a obra talvez de que elle mais se 
orgulha. Este programma,que primeiro 
despertou um riso de desdém, levou 
depois atraz de si as corporações,depois 
as escolas,depois as instituições, depois 
as famílias, depois a própria Carta ! 

Deve-se a elle definitivamente o ul­
timo triumpho alcançado pelos Lusía­
das no espirito das populações, e por 
aqui se prevê que o seu gênio decorativo, 
animado pelo êxito, depois de vencer a 
teimosia mais rebelde, na pessoa da 
rotina nacional, ha de animar-se de 
certo a commettimentos mais largos. 

E adivinha-se que a gloria suprema 
de Ramalho Ortigão seria que o Padre 
Eterno, para fazer nm espectaculo 
assombroso, se lembrasse um dia de o 
encarregar d» programma do Juiz-* 
Final! .. 

JOÃO RIALTO 

{Guilherme de Azevedo) 

CARTAS PAULISTAS 

10 DE AOOSTO 

Eaiiim 1 Houve alguma cousa qae 
nos commoveu, que nos abalou, que 
nos electrisou nesta engaroada e tris­
tíssima cidade, nesta fria Paulicéa, 
onde a crise de um ministério é assum­
pto de conversa para semanas e se­
manas. 
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Emanuel ustã em S. Paulo. S. Paulo 
v.ve. s, Paulo delira. 

Emanuel representou a Morte Civil, 
Emanuel fez o Othelo, e o Wro.e o Casa-
nunto de Figaro ; e á hora em que fór 
lida esta carta, Emanuel terá feito o 
Hamlet e o Acuii. 

Que direi eu de Emanuel, se, agora, 
quando o vejo e quando o ouço, nom 
mais foiv:is tenho para o applamlir / 

Vivo para elle o por elle, somente 
p >v elle e pira elle, quando, panno 
acima, Emamu-l — Conrado chora, ou 
Emanuel — Othelo ruga. Oui;o-o, to­
mado de um solTVimeuto indeiinivel, 
siiuj a aeçSo do veneno que o tortura, 
sinto o golpe da espada que o fere. 
E quando o panno cae, lentamente, no 
m 10 de um silencio de morto —o silen­
cio que precede o estalar da ternpes-
t ide, e a tempestade rebenta depois em 
palmas e gritos,—deixo-me ficar na 
cadeira, prostrado, estúpido de assom­
bro, fulminado de pasmo, sem voz para 
o victoriar, sem olhos para ver a mul­
tidão que delira, sem ouvido para 
ouvir os applausos. 

E, sò depois, na rua, caminho de casa, 
sob o frio inordente da noite, é que me 
volta á alma, e que reconstruo, phrase 
por phrnse, gesto por gesto, o seu tra­
balho extraordinário. 

Que direi eu de Emanuel ? 
Mas é preciso vel-o, é preciso ouvil-o, 

para comprehender quanto vale esto 
artista genial, este rebelde, que partio 
com o seu pulso de gigante todos os 
moldes consagrados, e soube mostrar-
nos o que é a verdadeira Arte, humana 
o real, sem artifícios e sem véus. E' pre­
ciso vel-o e tractal-o de perto, no palco 
e fora do palco, ouvir as maravilhosas 
lições de que é opulentissimo thesouro 
a sua admirável conversação. 

Ainda ha poucos dias, no banquete 
que lhe foi ofíerecido pelo Diário Mer­
cantil, depois dos brindes que lhe fize­
mos, depois das innumeras e enthusi-
asticas saudações que lhe dirigimos, 
houve um momento em que nos calamos 
todos, com os olhos fixos na sua phy-
sionomia extraordinariamente expres­
siva, acompanhando todos os seus mo­
vimentos, bebendo todas as suas pala­
vras. Das 10 ás 11 horas da noite foi 
Emanuel o único a falar. 

Conversa como representa : com a 
maior naturalidade, modesto e amável, 
correcto e sóbrio. 

O que nos disse elle de Salvini e 
Rossi, de Shakespeare e V. Hugo, de 
Zolae Dumas, foi uma verdadeira pre-
leccão de litteratura dramática e arte 
de representar, uma critica imparcial e 
sensata, uma lição que guardei e guar­
darei gravada na memória durante 
toda a minha vida. Que grande e sin­
gular poder de observação ! que exacta 
comprehensão da Arte I 

São Paulo delira; repito. Delira 
dentro e fora do theatro. Là dentro são 
as enchentes á cunha, as ovações frené­
ticas, as flores, as chamadas á scena. 
Cá por fora... a h ! cá por fora é uma 
delicia! Já temos sopas de tartaruga 
a Emanuel, chapéus a Othelo, picadi-
nhos a Virgínia Reiter, bengalas a . . . 
nem s-'. o que. Que delírio ! Um verda­
deiro delírio. 

Mas, porque era todas as cousas ha 
um lado máu, dois conspiradores jura­
ram destoar do coro geral. Julgo de 
muita conveniência que a Posteridade 
conheça estes factos. Registro-os. 

O primeiro conspirador—saibam-n'o 

todos —v o Grande Hotel. Sim, meus 
senhores, o Grande Hotel; que quer 
matar Emanuel, roubando-o á Arte e á 
Gloria, como já o tentou fazer a Sarah 
Bernhardt, propinando-lhe por um 
privo fabuloso as mais venenosas dro­
gas de que dá noticia a Toxicologia. 

O outro conspiraiior é a critica, esta 
sensatíssima critica de S. Paulo. Já 
houve um jornal que discutiu Emanuel 
e Shakespeare com uma proficiência de 
pasmar. Chegou—o perspicuo, o sagaz 
jornal! — a provar que no tempo de 
Othelo não havia porto de mar em Chy-
pre, e que a Dinamarca não tinha 
príncipes no tempo de Hamleto. Aca­
bou por uma vez a gloria de Shakes­
peare I 

E houve.no final da Morte Civil, quan­
do sabíamos todos esmagados pelo 
gênio de Emanuel, um moço—espe­
rança d'csta gloriosa pátria, — que, à 
porta do theatro, accendendo tranquil-
iamente um cigarro, disse, sem cahir 
morto de estupidez: 

« — Ora! afinal este sujeito è um 
declamador! » — 

Injustiça divina: O grande Hotel 
continua a ter freguezes e o moço 
continua a viver. A viver, saneto 
Deus! a viver! 

0. B. 

O INQUIS IDOR 
(A LEO DE AFFONSECA) 

0 grande Inquisidor escreve à luz de um cyrio: 

Corre do seu tinteiro o sangue do martyrio. 
Súbito, uma mulher acerca-se da mesa 
E prnstra-se: «Senhor! um dia a Natureza 
Bradará por meu filho, a victima innocente 
Que amanhã vae ser posta â morte iniquamente, 
Da sentença riscae, com generoso traço, 
0 confisco, o pregão, 0 anathema e o bara/ o: 

E demoli a forca atroz, que rasga a cova 
A' decrépita mae, á esposa ainda nova 
E a três filhos, Senhor, entes que Christo adora ; 

A maldição não tisna, ê certo, a luz da aurora, 
E nem pode manchar a fronte encanecida, 
Que a tarde da velhice ê a aurora da outra tida. 
Como Xerxcspunindo o mar com ferro em brasa, 
Em vão buscaes cortar a inaccessivel aza 

Do pensamento: — o Ideal é um lúcido oceano 
E uma invencível águia o pensamento humano; 
Mas, se preciso for, em nome d'elle abjuro 

A razão, a sciencia, os astros, o futuro... » 
Fez-se solemnepausa... e com accento triste 
Fala o grave juiz: a Pois bem, mulher, feriste 
A fibra paternal do Inquisidor austero; 

Volta tranquilla ao lar, pois chorasle,enão quero 
Espalhem os clarins da vil maledicencia 

Que a justiça de Deus mais pôde que a clemência. 
Acolhi teu clamor humilde e o rèo perdôo: 

Vae na paz de Jesus, por elle te abençôo, 
E teu filho querido, immune das mais penas, 
Ha de ser, para exemplo, esquartejado apenas.)"} 

AUGUSTO DE LISA, 

NOTAS PHIL0L0GICA8 

0 costume imprescindível de datar 
os documentos sempre nem se fez por 
uma'unica1formula em todos os perío­
dos da lingua. 

Em alguns documentos nota-se uma 
forma alatinada, próxima á do latim, 
com a ommissão do artigo : 

Dante na Ribeira X dias de mayo. 
Dada è Santarê XIII dias., etc. 

Apesar d'estes exemplos, a syntaxe 
mais seguida vra a quo punha em 
relevo a preposição- aos 20 de Dezembro 
aos 30 de Maio. Esta ultima formula 
ainda subsiste no estylo forense, estylo 
que é um repositório archeologico da 
linguagem. 

No século XIV e não sei se antes 
d'este tempo, apparecem vários docu­
mentos consignando um systema de 
datas que faz lembrar a contagem das 
entendas romanas. 0 eixo de todo calen­
dário consiste no dia primeiro de cada 
mez : os dias que se seguem são dias 
andados e os dias que precedem ao pri­
meiro são dias por andar. Assim, os 
dous exemplos: 

Lisboa, X dias por andar de Agosto 
Coimbra, V dias andados de Fevereiro 

interpretam-se da maneira seguinte: 
Nu primeiro caso, os dias por andar 

de Agosto são aquelles que devem ser 
subtrahidos do Ia de Agosto, inclusive, 
para traz: de surte que A" por andar de 
Agosto eqüivale a 22 de Julho. 

No segundo exemplo, os dias andados 
representam a data normal, isto é, o 
numero de dias que se seguem ao pri­
meiro, inclusive. De modo que V dias 
andados de Fevereiro quer dizer: 5 de 
Fevereiro, 

Como se vê, este systema é uma pura 
reminiscencia das calendas romanas; 
não me foi, todavia,possível determinar 
a extensão da formula, nem creio que 
existissem os idos e as nonas latinas, 
naturalisados no idioma vernáculo. 

O fiicto é importante por attestar 
ainda aqui o poder assombroso indes-
críptivel e sem descontinuidade da civi­
lisação latina no occidente. 

JOÃO RIBEIRO. 

POLYPHEMO 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Na rocha biulca, a falda do rochedo 
Onde esbravejt o oceano tormentoso, 
Longe da selva, longe do vinhedo, 

Triste e choroso, 

Está falando ao mar, falando no vento, 
Da sua amada o cyclopti medonho... 
E a nympha esquiva, Ia do salso argenío, 

Nem vê-o em sonho. 

Emquanto elle na voz supplice chora, 
Ella, enfeitada de coroas d'nlga, 
Sorrindo a algum tritâo que a enamora, 

Delphins cavalga. 

<( Céleres brisas que do bosque ao pego 
M Correis frisando o pélago ululante, 
«Dizei-lhe em quem meu pensamento em­

prego 
•f A todo instante: 

« Qae a gruta escura jaz onde eu habito, 
« E jazerá té quando os olhos d'ella 
« Venham lançar-lhe aos muros de granito 

« Raios de estrella. 

« A hera cresce, e as flores do jacintbo 
« Rompem do prado a chã monotonia; 
«0 lírio alveja e á tarde pende extineto; 

« Entra e sae dia. 

« Chilram na selva as aves, emmudeceni; 
« Chega e vae, parte e vem a, primavera; 
« Esses mares nzues crescem, decrescem... 

« Eeuá espera... 

« 0 verde-negro cone do cypreste 
« Sussurra e a beira do casal ensombra; 
« O orvalho mando á relva que lhe appreste 

«Macia alfombra ; 

« E ella não vem, não vejo-a, não me escuta 
« Por mais que o nome seu quérulo invoque... 
«Meu triste olhar, de um olho só, perseruta, 

« Sem que lhe toque 

« De longe, o vulto bello, a triz mimosa, 
« A cabeça adorada, os giizeos olhos. 
«Chamo-a e responde a onda que espumosa 

« Lava os escolhos. 

« Vem, minha amada : eu tenho o meu reba­
nho 

a E'duloy fruetos, crystallina lymplia, 
«O puro leito, o fresco e o melhor banho... 

«Vem, bella nympha i 

« Se o teu amor um sacriíicio exige 
« Este olho só, que luz-me sobre a testa 
« Eu vasarei, te juro pelo Styge... 

« Que mais me resta? 

« Que mais te não darei, deidade minha ? 
«Meus aírectos do que ser-te-hao escassos r 
«Mas ouve, attende ao meu chamado, e, asi-

nlia, 
« Corre aos meus braços. 

E assim falando, o enternecido amante 
Sente que a face a lagryiria lhe sulca*.. 
E embaixo o mar embate-se ululante. * 

Na rocha híulca. 

Bahia'. 

XAVIER MARQUES, 

JORNAES E REVISTAS 

Temos os ns. 10 e 11 do 4» anno i'Á 
lllustração. Beüissimos. Entre as me­
lhores gravuras d'elles destacamos os 
retratos da rainha Victoria, imperatriz 
das índias, e de Mlle. Jeanne Granier, 
cantora pariziense, ao grande e vigo­
roso quadro de Bouillet «Uma lição 
de chimica na Salpetrière pelo Dr. 
Oharcot», Alai, deliciosa composição de 
Giacomelli, o insigne pintor de pás­
saros e insectos, acompanhado por gra 
ciosos versos de Jayme de Seguier, «A 
barca do avô». quadro de Guillon, 
busto em brouze pela duqueza de Pal-
mella etc... 

Texto variado, interessante, espiri-
tuoso. 

A Violeta n. 4 ( S. Paulo) Verdadeiro 
eserinio de bons versos e de scintillante 
prosa. Tout a faii chie I 

I 

De S. Paulo chega-nos o 1» numero 
á'À Luva de Ouro. A sua primeira pa­
gina é impressa a ouro. A nova collega 
é consagrada á litteratura e ao com­
mercio. Que nos dê bons trabalhos lit­
terarios e o preço exacto das batatas e 
do bacalhau em caixa. 

O n. 308 d'0 Occidente ( Portugal) con­
tem excellentes e varias i l lustraçies . 
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Gervasio Lobato firma uma fulgurante 
t:hronica Occidcutal e dentro outras tra­
balho* íippun:C'j um interessante conto 
0 Caseiro, de Josó Pestana. 

Galeria llluitnrhi. Ii' o titulo de uma 
rjvista illustrada que acaba de appare­
cer em S. Ptiulij. 

Na sua primeira pagina traz o retrato 
do Dr. Kalcãu Killio, e na immediata o 
do Dr. Domingos Freire. Além de 
vários o apreciáveis trabalhos em prosa 
e verso, conluia a revista uma parte 
jurídica, seientiíica e litteraria. 

E" digna de hora acolhimento. 
Mil prosperidades. 

Do Piauliy cli6ga-noso n.2da Revista 
Mensal. Traz bons trabalhos litterarios 
e um estudo anthropologico 0 homem na 
Natureza por C. Freitas. 

Heuistu de F.nycnharia n.IGü. Insere 
bem elaborados escriptos sobre machi-
nas, estradas de ferro e outros assump­
tos. Na pagina 158 da-nos um mo­
delo do Transportador Universal, systema 
Bony. 

LaJeune Fmnce, revista franceza dedi­
cada ás lettras, entrou no seu déci­
mo anno do existência. O n. 100 
traz um bello cinto Une mire por Tola 
Dorian, tracta do Salão de 18H7. de cri­
tica musical, de theatros, e fecha com 

^uraa espirituosa Gazette Rimce de Izam-
bard. 

Appareceram mais os seguintes col­
legas: Nesta O.ute O Tmtamm, folha 
litteraria; sm Nictheroy O Parnaso, 
também consagrado ás lettras; no Ceará 
a Gazeiinh'1, i tem; e na Leopoldina a 
Estrella de Minas, órgão do partido con­
servador. 

A todo-i rV-n-Jiino* prosperidas e ma-
thusaleniea existência. 

O lápis de Aa^elo faz diabruras no 
n. 461 da Bem*>" Illustrada. E' a gente 
percorer aquellas paginas, de excel-
lentes caricauir.i-i, e r i r ; rir a não 
poder mais c-»ni as deliciosas doses de 
graça e verve dad-n pelo Ângelo aos 
assumptos -Ia p.ditica Cotegipe. 

Quanto M > l evo , bem escripto e de 
agrajubillissim i leitura. 

A. 

SPORT 

A oitava corrida que realisou o 
Derby-Club no domingo passado esteve 
extraordinariamente concorrida. 

A great-attractíon era o Grande Prêmio 
Derby Nacional. 

Foi alvo das maiores manifestações 
e grande enthusiasmo victoria da 
Esmeralda, que facilmente a obteve, 
Neste pareô muitos dos parelheiros 
declararam forfait, correndo os mais 
importantes, não sò pela filiação como 
também pelas esplendidas provas que 
tem dado nos diversos tiros em que se 
tem alistado, como sejam: Espadilha, 

Esmeraldae ultimo dos três, Cupidon, 
que ainda não tem revellalo a afumada 
superioridade pelas corridas que tem 
feito, visto t-jr sempre o r r i d u em más 
condições de prepara e nào pan-omdo 
pendo pelos movimentos presos e diffi-
ceis quf; pela segunda vez obsorvamos 
neste valente podueto nacional, cuj is 
formas denotam grande superioridade, 
mas que ainda não aproveitaram pela 
falta absoluta de preparo e pela falta 
de um jockey nas condições necessárias. 

O programma compoz-se de sete 
pareôs que foram inteiramente preen­
chidos por parelheiros superiores per­
tencentes a diversos proprietários im­
portantes. 

Eis o resultado : 

No 1° pareô, 1(500 metros Munitor 
apezar dos Gü kilos de pezo bateu os 
seus competidores, com alguma folga 
em 110 segundos. CorcovaJo chegou ein 
2" logar, seguido de Vampa que chegou 
em 3o—Também correram Bayocco.Cy-
clone.Feiticeira.Medon. Violino, e Vio­
lão Verbona que não mereceram classi­
ficação. Araby náo correu. Rateio 
27ÍJ70O. 

Xo 2« pareô, 1450 metros venceu em 
96 segundos e inesperadamente Rapíd 
que na recta de chegaía travou luta 
corn os seus adversários e especial­
mente com Escudo, que apenas foi ven­
cido por cabeça, obtendo o 2" logar. 
Lady em 3o e Visiéro em 4° logar, que 
foi a favorita. A derrota d'este pare-
lheiro causou impressão, não só ao seu 
distineto proprietário, comu aos muitos 
sportmcn quo o reconheciam supe­
rior aos seus competidores. Ormonde e 
Caucaniére não mereceram classifica­
ção. Rateio lõl/j400. 

No 3° pareô, 17-50 metros, Tenor em 
119 1/2 venceu racilinente os seus adver­
sários. Regente chegou em 2° logar e 
Druid em 4°. Olalisca que ora uni dos 
competidores fortes neste pareô, negou 
a partida, ficando ao poste. Intima fez 
boa corrida chegando em '•}•• logar. Bo­
nita e Biscaia não mereceram classifica­
ção. Rateio 32ÍJ000. 

No 4° parco —Grande Derby Nacio­
nal— 5:000í| ao 1"; L000S ao 2o e 500$ 
ao 3°, 20U0 metros, dos trese animaes 
inscriptos correram apenas sete : Ven-
déa, Tiple, Pancada, Lyra, Cupidon, 
Espadilha e Esmeralda, que desde o 
pulo de partida venceu os seus adver­
sários com alguma facilidade em 13G 
segundos. Espadilha que chegou em 
2° logar, veio ainda com folga, podendo 
deixar em retaguarda regular Cupidon 
que chegou 6ni 3° logar, completamente 
esgotado, mal corrido e sem o conve­
niente preparo ; c um produeto supe­
rior e de formas pouco vulgares, sendo 
merecedor de melhor tratamento. Ven-
dea, Tiple, Pancada c Lyra revellaram 
serem produetos de pouca força e 
nãp mereceram classificação. Absyn-
tho, Pierrot, Max, Ar chi medes, Or­
chestra e Berenice não correram. Ra­
teio 49S 100. 

No 5° pareô, 1G0D metros, Remise em 
109 segundos venceu os seus adversá­
rios, não estando ainda hein preparada, 
nos parecendo ser um parelheiro de 
futuro e de força. Queen chegou em 2<> 
logar e Amazonas em 4°. Paraguaya, 
Oliuda e Perceptiou não mereceram 
classificação. Pharaõ e Fashionable não 
correram. Rateio 31ÍJG00, 

No 6o p?.reo, 2000 metros Coupon em 
132 segundos bateu os seus competi­
dores multo regularmente e revelando 
muita superioridade pelas boas con­

dicções de prepar •- Daybreak chegou 
em *í« logar e um p o u o manco. 
fcew-York chegou em 3° lo.-ar, fazendo 
boa corrida, atten lendo às condições 
deste p anilhe ir » nâo estar convenien­
temente prepara io •} ser recemche;: xdo; 
inas em todo o caso parece-nos um 
animal de futuro e que mais tar le mos­
trará as suas forças. Não mereceram 
classiri.-a<;ão Musie >, Perle, Dr. Cacete 
e Curmen. Victorious antes da partida 
derrubou o jockey e machucou-se, não 
tomando parte na corrida devido a 
este incidente. Rateio 27.s7<i0. 

No 7° p-irej, 1G00 metros Boreas em 
103 segund s facilmente venceu os 
adversários. Dandy chegou em 2° logar 
fazendo boa corrida e batendo Talis­
man que chegou em 3° logar, comple­
tamente esgotado. Não mereceram 
classificarão, Contralto, Soprano e 
Ipiranga. LUteio ltfjf2<*). 

O Jogo da poule nttingiu a avultada 
sommadelGl::i30S000. 

Terminou o divertimento sern que e 
boa ordem fosse alterada. 

Com um attrahentissimo program­
ma realisa .unanhan o Jockey-Club 
—o Grande Prêmio— 3'200 metros, ani­
maes de te Los os paizes—^O^is ao 1-; 
3:0008 ao 2»:-*2:«M!).s ao 3° e D00US ao 4"; 
livrando o 1" a. entrada. Ha immensa 
animação e curiosidade por esta cor­
rida. 

L. M. ÜASTOS. 

PARNASO ALEGRE 
O MELODÍliVHA. DO XMO.l 

Se as turbas vis nos impedem 
A expansão do affecto ardente, 
Busquemos fagueiro Éden, 
Fresco oásis viridente ; 

E um ninho abi preparemos 
De jasmiris e gyra-sóes, 
Onde a Ventura cantemos 
Como um par de rouxinóes ! 

Mas, se surgir embaraço, 
Que impeça este amor eterno. 
Desçamos, num longo abraço, 
Ao fundo abysmo do Inferno. 

Onde, com tua belleza, 
Tu, que és dos anjos irman, 
Has de, com toda a certesa. 
Vencer o próprio Satan! 

De um vulcão pela abertura. 
Desçamos ao Orcho a t r o . . . 
Como se fos.se, creatura. 
Pelo alçapão de um theatro. 

Bem longe a idéia da campa. 
Longe a Magua, longe a Dòr... 
Exhiba-se, á luz da rampa, 
O melodrama do Amor! 

Irrompa a doce surdina 
Dossuspiros abafados! 
E ao som da orchestra díviin. 
Bailem meus sonhos doira los. 

Saltem meus beijos aillantes, 
Dos encantos, que possues. 
Em de redor; semelhantes 
A um bando de clowns azues. 

Do leque sob as varei »*. 
Rebentem teu* ilnrt*» r i iuí , 
Como um s>m de pandf ir<:U-í, 
De castanh Ins o guizos. 

V»'- que scenario perfeita! 
Cobre o proscênio «em fim. 
De l>r iz is rudiosss feit>>. 
Um longo guadamecim... 

A" luz di ribalta, franco, 
Mirja o meu desejo doiulo, 
— Como um doudo saltimbanco. 
De ouropeis cobert- todo ! 

Pisa sem assombro o palco, 
'.'ue o drama tem act is mil. . . 
Nem de uma scena o desfalco ! 
Não temas pateada vil. 

Mas tua mão, teu rosto escondi-
Por sob a madeixa esparsa... 
A que vem aqui, — r-.-iponde.— 
Teu pejo,—o inútil comparsa"?! 

C.ilca aos pés as pudicicias... 
E' tua a gloria ! não vf-s ? 
Chovem-te em cima as caricias 
Como um bando de bouquets. 

Recolham-se aos bastidores 
Os teus remoquGs, Cauipaspu; 
E á scena os doces favores 
D'essas tuas mãos de jaspe. 

E do negro SLyge em torno, 
De Charonte no escaler, 
Todo illuminado d giorno. 
Vamos passeiar, mulhei'-

Que em meio ao Prazer, de parras 
Croada, como a-, baechantes, 
Rebriltiem. como gambiarras. 
Os teus olhos coruscantes, 

Adornem-se as tuas pomas 
De leutejoulas, coraes; 
Derramem-se os teus aromas 
Nas cavernas infernaos. 

E tua voz soluce endeichas, 
Que, activando os meus anhelos, 
Lembrem soluçantes queixas 
De queixosos violoncellos! 

E quando o pulsar das veias 
Pelo cérebro estrugir, 
Como a zoada, nas platéias, 
Da Multidão a applaudir ; 

E retumbar, delirante, 
Da Loucura a symphonia, 
Ergue a taça transbordante 
Do phalerno da Alegria! 

Ou.e, por sob chuvas de oiro, 
Operem-se as mutações! 
Tragam do Amor o thesoiro, 
No regaço as Iliusões!. , . 

Que nos Avernos se gose 
Da volúpia que deleita, 
Ao brilho de uma apotheose 
Por Mephystopheles feita. 

Os nervos travam peleja, 
Canta a carne em baechanaí ! 
Temo até que a Morte seja 
Desta tragédia o final!... 

Bo sangue o ardor já não domo ! 
Que, ao fim d"esta scena louca. 
Caiam teus cabellos, — como 
Estranho panno de bocea ! 

HESRIQUE DE MAGALVÂES. 
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PLEBISCITO LITTER&RIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 
O liuarany 93 votos 
Memórias posthumasde Br«u 

Oubas : 87 » 
Motta Coqueiro . . . . 00 H 
O Ermitão do Muqumn 18 » 
Fatalidade de dois jovens. . . . 3 » 
VicenLina 2 i> 
Memórias do um sargento de 

milícias 2 » 
Luciola 2 w 
João e Francisco. 1 » 
O seminarista I » 

Qual o melhor livro de contos ou 
novellas? 
Papeis avulsos 96 votos 
Historias sem data 50 » 
Risos o galhofas 20 » 
Len Ias ,. 8 » 
Leitura variada 3 » 
Pilhérias 1 » 

Qual o melhor drama ? 
Mão . . . . . 08 votos 
L u x i e v a i d a l e 37 » 
Antônio José 30 » 
O mulato 30 « 
Os dois embaçados 1 » 
Oniphalia 1 » 
Martyrios de uma familia— 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Tespera de Reis ,- . . 95 votos 
O Fantasma branco 60 » 
O noviço 53 » 
Demônio familiar 30 » 
Como se fazia um deputado.. 25 » 
Amor por anexins 25 » 
Os sonhadores 20 » 
tlina scena no sertão de Minas 1 » 
O pobre namorado 1 » 
O Club Go lipan , 1 » 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia do theatro D. Maria II 

Na noite de 9 realizou-se a festa do 
Silva Pereira, o provecto e estimadis-
simo Silva Pereira, um cômico de raras 
qualidades, de graça muito original 6 
muito sua. 

Deu-nos elle uni espectaculo variado X 
o terceiro acto do Kean, a Clara Soleil e 
dois monólogos: A minha familia, de 
Baptista Machado, recitado com ex­
trema graça e muita malícia pelo bene-
cifiado, e Os grilos, magniflcamente 
recitado por Brazão. 

O theatro estava cheio de admirado­
res do Silva Pereira, que o obrigaram 
a bisar o monólogo e que a Brazão 
pediram que recitasse A mosca de Fer-
Oaldeira, ao que o uotavel artista 
accedeu gentilmente, recitando-a com 
aquelle primor e aquelle extraordinário 
relevo que sempre o distinguem. 

O beneficiado recebeu bellos e valio­
sos presentes, entre os quaes não deixa­
remos de mencionar uma mamadeira 
que, na opinião de algumas senhoras 
que a viram, é tudo quanto ha de 
melhor e de mais útil no gênero, che­
gando uma respeitável mãe a affirmar 
que a excellencia d'aquelle objecto 
niettia-se pelos olhos dentro,e não havia 

expressões "para louvar o inventor de 
de um tal apparelho tão útil e íao delei-
tavel. Foi um verdadeiro suecesso de 
camarim o o Silva Pereira, que ó uma 
eterna criança, tem com que se regalar 
por muito tempo. 

Um objecto também muito curioso 
que lhe offerecer.un foi um casal de 
gallinhns, dentro de uma graciosa cai­
xinha, a qual, ao abrir-se, faz cantar o 
gallo e dar... uma hora. 

Parabéns por tudo ao sympathico 
actor e digno cavalheiro. 

Na próxima semana faz beneficio o 
Baptista Machado,com a Sociedade onde 
a gente se aborrece e quatro monólogos 
novos, todos originaes do beneficiado. 

Hontem foi a primeira do Duque de 
Vizeu, fazendo Brazão o papel de proto­
gonista. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Hoje o 29. Brevemente beneficio de 
Ismenia dos Santos, com a primeira de 
Lucrecia Borgia. 

LUCINDA 

A excellente companhia ío Zarzuelas, 
deu hontem As duas princezas, de Gabal-
lero. Est i companhia parto para São 
Paulo na próxima semana. 

P. TA LM A. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

Esteve bem concorrido o saráo que a 
Sociedade Recreativa S. José realizou 
na noite de sabbado passado, para fes­
tejar a posse da nova directoria. A' pro­
porção que os novos eleitos, com todas 
as formalidades, eram empossados dos 
seus cargos tocava durante o acto uma 
banda de musica. 

Seguiram-se trabalhos de gymnas­
tica, em um trapesio preparado na sala 
principal do edifício,onde alguns sócios 
amadores, vestidos apropriadamente e 
com gosto, fizeram brilhaturas e rece­
beram muitas palmas. 

Bastante animado começou o baile 
e dançou-se em duas salas até ao 
amanhecer. 

Foi uma festa muito agradável. 

No Conservatório de Musica a nova 
e hábil pianista, a Exa Sra. D. Eugenia 
Guiomar da Cunha, organisou, na 
noite de 1 de Agosto, um concerto em 
seu beneficio. 

Regularmente concorrida esta festa. 
Tomaram parte nella a joven e talen­
tosa beneficiada e os distinctos e notá­
veis professores os Srs. Nascimento, 
Cernichiaro, Campos, Nepomuceno, 
Gregorio Couto, e os dignos amadores 
os Srs. L. Rossi, e Pedro Cunha. 

Nas muitas palmas e applausos que 
houve coube ao grande violoncellista 
Nascimento a maior parte. 

Com o costumado brilhantismo, a 

gentil sociedade Club Hebe realisou na 
noite de 30 do Junho o saráo-concerto 
mensal. 

Notava-se crescido numero de dis-
tinetas famílias e cavalheiros, e com 
pleta satisfação que reinava na vistosa 
sala, a qual representava um bouque-
de lindas e aromaticas flores, a par 
das amabilida tos quo graciosamente a 
mui respeitável directoria dispensava 
a todos geralmente. 

O concerto esteve excellente e muito 
applaudido ; as dans.is é escusado dizer 
que estiveram anima.Ias até quasi ao 
amanhecer. 

Agradecidos sempre á directoria 
pelos seus amáveis convites. 

Muito apreciámos o magnífico espe­
ctaculo que a sociedade Dramática da 
Gávea realÍLou na noite de 30 no seu 
galante theatrinho. 

Com justa razão esta respeitável e 
escrupulosa sociedade gosa de elevado 
credito pela boa ordom que a distineta 
directoria tem sabido manter, e assim 
propocionando meios para que os seus 
escolhidos convidados possam passar 
noites agradáveis como nos aconteceu 
na de 30 com o espectaculo a que assis­
timos, em 3 actos e 1 prólogo Abnegação 
e Remorso e a comedia em l acto Trinta 
botões e que foram com toda discrição 
desempenhada pela Exas. amadoras e 
amadores que tomaram, parte, mos­
trando tpdos muita dedicação, estudo e 
grande talento. 

Mas não podemos deixar de dar, e 
com justiça, a primasia á Exa. Sra. D. 
Alexandrina d*Azevedo, distineta ama­
dora que se encarregou do papel de 
Carlota, que desempenhou habilmente 
e que fez principalmente o ultimo acto 
com toda a verlale e n ituralida le, 
sendo digna de geraes louvores. 

A espaçosa platéia achava-se com­
pletamente cheia, e notavam-se muitas 
distinetas famílias com elegantes toi­
lettes e respeitáveis cavalheiros da 
mais fina sociedade. 

A bi ilhaute tIluminação por luz 
electrtea,peto systema Tulien,muito fez 
sobresahir o,mimoso theatrinho que se 
acha perfeitamente reformade de novas 
pinturas e com todo o gosto orna­
mentado. 

TIO ANTÔNIO. 

VIUVEZ E SOLIDÃO 

Um dia ti-te. Em teu semblante peregrino 

Estampava-se o luar argenteo e adormecido: 

—Tinhas dolente o gesto,,. e grave e entristecia» 

O oihar, que se banhmva em pranto crystallino... 

Lembravam-te de outryora o amor puro e divino 

E as roseas HluzQes de um sonho esvaecído: 

— .Vã» tinhas mais no rosto o belle colorido 

Das rosas matinaes e do aloor diamantino.,. 

O zephyro cantava harmônicas endetxas, 

B a lua te beijava o loiro das madeixa».,, 

Comtigo só gemia o murmuro arvoredo, 

E cherava o arvoredo... e gemias, choravas, 

Clamando o espose e ao céu profundo perguntaoas: 

Meu Deus, meu Deue,porque levaste-m'o tão eède?... 

Ouro Preto, 87. 

JOSÉ SBVBRIAXO DE REZENDE. 

PACTOS E NOTICIAS 

OREMlO DE LETTRAS E ARTES 

Foi brilhantíssima a sessão littera­
ria que, sob a presidência do Exm. Sr. 
Dr. Affonso Celso Júnior, realisou esta 
importante associação no dia õ do cor­
rente. 

O Sr. Dr. Cyro do Azevedo fez leitura 
de sua comedia Paura, que é um traba­
lho escripto com bastante talento, de 
enredo fácil, e em quo são apreciados 
com muita observação certos persona­
gens da nossa sociedade. Ao terminar 
a leitura, foi o Dr. Cyro de Azevedo 
saudado com unia salva de palmas. 

Leram vários trrbalhos om verso os 
seguintes senhores : 

Dr. Rodrigo Octavio—O mm céu, um 
soneto bem trabalhado e feito com in­
spiração e sentimento. 

Alberto Silva — Voragem Sublime, poe­
sia de fôlego, em que os versos são per­
feitamente cinzelados e repassados de 
inspiração ; 

Guimarães Passos um soneto, muito 
correcto e elegante ; 

João Ribeiro—Transfiguração, formosa 
poesia, humectada de amore finamente 
trabalhada ; 

Aurélio de Figueiredo—Oi críticos e a 
pintura, chistosa fábula, cheia de iro­
nia ; 

Alfredo de Souza — A Viuva ; 
Dr.Pedreira Franco—um delicado so­

neto, que muito agradou. 
Hoje realisa o Grêmio a>ua 6a sessão 

litteraria. O Sr. Aurélio de Figueiredo 
fará a leitura de um vaudeville, que in­
titulou A Chave do Escrinio. 

Presidirá a sessão o Exm. Sr. Dr. 
Affonso Celso Júnior. 

BELLAS ARTES 

Tem sido enormemente concorrida a 
exposição que Firraino Monteiro fez 
dos seus trabalhos de pintura, na Aca­
demia de Bellas Artes. 

Vários são os juízos feitos por com­
petentes sobre o merecimento dos seus 
trabalhos. Uliimamente ouvimos dizer 
que a maior parte dos quadras de Fir-
mino Monteiro são, que nos perdoe o 
distineto pintor, impressões muito vivas 
de quadros estrangeiros. Se isto é ou 
não verdade—dil-o-á a critica imparcial 
e competente. Nós, dando corpo ao 
boato, fazemol-o para que o distineto 
artista tenha ensejo de demonstrar a 
toda a luz a originalidade dos seus tra­
balhos. 

Tem sido muito visitada a exposição 
de quadros do nosso distinetissimo col­
laborador Belmiro de Almeida. 

O seu bello quadro Arrufo tem agra­
dado immensamente. 

Também lhe tem valido grandes elo­
gios uma cabeça de mulher, a crayon, 
que Bgurou no Salon, de Pariz . 

Alfredo Palheta tratará d'estas expo­
sições artísticas com a sua reconhecida 
competência. 

Pela casa de Narciso & Arthur Na­
poleao publicou a Exma. Sra. D. Sa­
turnina Tillas-Boas, uma bella walsa 
para piano, Zelinda, offerecendo-a ao 
seu professor João Pereira da Silva. 

Pela mesma casa também a Exma. 
Sra. D. Ludovina Villas-Bôas publi­
cou, com o titulo A nova ira, uma qua­
drilha muito bonita. 
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Ambas estas composições revelam 
nasauctoras muito talento, vocação e 
gosto. 

Agradecemos os exemplares que nos 
foram ofTcrccidos. 

0 Diário Mercantil, a brilhante folha 
de Gaspar da Silva o Léo da Affonseca 
fez servir no Café Java, em S. Paulo, 
um magnífico banquete, composto de 
18 talheres, em homnagem ao assom­
broso actor G. Emanuel. 

0 menu foi variadissimo e opulento. 
Ao dessert levan:aram-se diversos 

brindes em portuguez, francez, e ita­
liano. 

Todos foram applaudidos enthusi-
asticamente. Oraram os seguintes sen­
hores: Gaspar da Silva, Dr. Américo de 
Campos, Dr. Antônio Carlos, Olavo 
Bilac, Alfredo Pujol o Léo de Affon­
seca. Olavo Bilac reciton também o 
seguinte admirável soneto : 

ítEtre turnalurcl, ferooe et noir fantóme, 
JeVavais vu passer jus'ju'alors,.. Maintenant, 
Tu me le fais comprendre: Othelo est un homme,. . 
Ehbíen lj'ai rencontré mon Othelo vivant! 

Ah ! j'aime comme toi í je senti tajalousie, 
Et ma bouche rugit quand je fentends rugir 1 
Et puisque j'ai vécu un moment de Ia vie, 
Merci! tu peux partir ! et moi... je peum meurir ! 

Pars l va-t'en ! Mais toujours,comme au fond d'un 
abtme 

Brilleune étoile d'art ta mémoire sublime 
tMffaçablemant brillera dam mon coeur,.. 

Je garderai ta voics dans mon âme écrasée I 
Jg garderai dans mon oretlle épouvantée 
hHnênarrable eri de ta grande douleur.o 

Emanuel, em eloqüentes palavras, 
agradeceu as immensas provas de apre­
ço de que tem sido alvo e terminou 
brindando a imprensa d'esta capital e a 
deS. Paulo. 

A' porta do Java, na oceasião em que 
se retirava do banquete, foi Emanuel 
enthusiasticamente saudado por grande 
uumero de admiradores do seu pere­
grino e prodigioso talento. 

O conhecido e hábil desenhista B. I . 
de Vasconcellos expoz na galeria Mon-
cada um magnífico retrato a crayon. 
E' uma criança, de tamanho natural, 
desenhada com muita delicadeza e arte. 
O fundo do quadro representa um bello 
jardim e é tractado com muito gosto e 
correcção. 

Um bom quadro. 

DR. DOMINGOS F R E I R E 

Foi imponente a sessão solemne reali-
sada no dia 7 no theatro D. Pedro I I , 
pelo Congresso Acadêmico em homena­
gem ao Dr. Domingos Freire. O thea­
tro estava repleto; não havia um logar 
vasio. Muitas senhoras. A mocidade 
acadêmica de todas as escolas fez-se 
representar, numerosamente. Presidio 
á sessão o illustrado Dr. Stockler, eleito 
pelo Congresso, em cujo nome orou o 
estudante Sr. Catramby. Foram entre­
gues sete cartas de liberdade a escravos 
de ambos os sexos, todos no vigor da 
edade. Pronanciaram-se muitos discur­
sos, aobresohinde pelo vigor» espon­
taneidade o do Dr. Barata Ribeiro. 
Alguns oradores, menos judiciosa-
mente, tentaram transformar áquella 
festa da sciencia e da Liberdade em 
meeting político, mas foram chamados 

ã orlem, com applanso geral, pelo 
digno e hm.ralo preai IMIU. O Dr. 
Freire agradeceu era uma eloqüentís­
sima allocução. O nosso illustre com­
patriota partiu hontem para os Esta­
dos Unidos, a presidir utn congresso 
de hygien". Honra ao grande brazi­
leiro ! 

JOCKEY-CLUB 

A convite da directoria 1'eate Club 
visitamos anUi-hontem as obras que se 
estão apromptaüdo, sob a direcção do 
Dr. Buarque de Macedo, no Prado 
Fluminense. 

A Directoria, tenloem Vistt que nos 
dias de grande concurrencia ó dificil-
lima a subida e descida da.-, archiban-
cadas, fez ai irgar as esca Ias interiores 
e construir na frente de ca 1 L nchiban-
C.L Ia uma escada recta de quatro metros 
de largura com degráos de cantaria e 
excellente balaustrala. AM lado d'estas 
escadas estão colloca Ias quatro fontes 
de ferro fundido que facilitam o forneci­
mento d'agua ao povo. 

Pela frente das archibancadas corre 
um magnífico toldo de lona de 7 metros 
àe largura pondo ao abrigo do sol os 
freqüentadores do Club. 

As antigas cocheiras, que se acha­
vam collocadas sob a archibancada 
geral, foram removidas para dentro do 
encilhamento e a reconstruídas com 
elegância. 

A zona oecupada pelas antigas co­
cheiras foi transformada em vastíssimo 
botequim para o publico. 

A casa da poule foi augmentada de 
modo a perrnittir que nella trabalhem 
mais nove vendedores e pagadores ; e a 
sala onde é servido o café aos sócios e 
convidados ficou com o dobro das di­
mensões. 

As archib íucadíis foram reforçalas 
com novo madeiramento. 

Ao longo da rua Major Suckow, que 
não é calcula, construiu-se um largo 
passeio de parallelipipodos orlados de 
meio fio de cantaria. 

As duas entradas para o encilha­
mento foram calçadas também com 
parallelípipedos. 

Além de todos estes melhoramentos 
foram feitos outros, que muito concor­
rem paru o afurmoseamento do Club. 

Depois da visita ás obras, a directo­
ria offereceu um lunch aos convidados 
e representantes da imprensa, durante 
o qual trocaram-se vários brindes. 

CORREIO 

— Sr. Fernando Gonçalves de Barros 
(Jacutinga.) Cá recebemos as folhas que 
V. S. devolveu, com esta nota ao alto : 
ff Devolvido a redaccão pois que os 
monstros não assignam jornaes atrevi­
dos e incivis. Jacutinga, 1° de Agosto 
de 1887. F. G. B. Agente do Correio.» 
Não sabíamos que V. S. era agente do 
Correio. Pobre Correio I V. S. é um 
homem de coragem, fiscreven-nos, a 
17 de Julho, a seguinte carta: 

« Remetto-lhenm artigo para V. Ex . 
ter abondade mandar publicar pela 
Illustrada Semana. 

Espero no cavalherismo de V. Ex. 
esta fineza; o artigo já sahio publicado 
n'Aprovincia de S. Paulo de U do cor­

rente mez, e ba*t u eu remelter para 
sor publicado. 

Um amigo nqui escreveu o artigo e 
offerecru-ita, p ir 1 dar a devi ! 1 impor­
tância resolvi ma t Ur fará o jornal, 
elle ó quem b-via m in Lil-o, in iis não 
tem conhecimento algum. 

Partecipo-lhe que o jornal tem vin Io 
regularmente e eu tenho feito pontual­
mente i entrega. Aqui e-am as suas 
ordens. 

De V. Ex. AM« Afi> 

Fernando Gonçalves de Birros. » 

Respon lemos-lhe em o n. 131 por esta 
forma, inoffensiv 1 e cortez : 

— Sr. F. G. de B. (íacutinga) Sentimos 
nãi/ poder inserir o artigo do seu amigo 
(tiens ! ca rimei) que mo l?st intente se 
assigna. com sensibilU idora simplici­
dade — um âm seus conterrâneos ; e s*uti-
mol-o principalmente por encerrar elle 
o elogio de V. S. Mas, quando não hou­
ve-se outras razões para não public<il-o 
ha estas duas, quo são importantíssi­
mas, sobretudo a ultima: Ia o artigo 
já foi publicado em outra folha; 2a V. S. 
na» é ass inante d'.í Semana. Creia 
V. S. que é, em todo o Brazil, o único 
homem que tem o máu gosto «le não 
assignar A Semana. V. S. é um mon­
stro.» 

O que nós devíamos ter-lhe respon­
dido era isto : « Pois V. tem o topete de 
nos vir pedir a inserção de um artigo 
que é a apologia de V. mesmo, — como 
subdelegado, litterato, conservador, 

i agente do correio, e guarda-nacional? 
Pois isto e cousa que se peça? Ora, 
meu caro, mande o seu amigo, auctor 
da apologia, recitar lh'a, cantar-lh'a, 
assobiar lh'a todos os dias, de manhã 
e à noite e deixe-nos etn paz. Nós não 
damos para isto. Pois V. não vé logo 
que .4 Semana não é a praça dos apedido 
do Jornal do Commercio* A' fava, amigo, 
á fava e breve.» 

Isso é o que devíamos ter dicto ; o ó 
o que não dissemos por uma conside-
raçãosinha para com a saneta simpli­
cidade de V. S. E V. S., ingrato como 
um diabo, agradece-nos a attenção—de-
volvendo-nos a folha que nós lhe mandá­
vamos de graça e chamando-nos atrevi­
dos e incivis. Escamou-se todo porque 
ousámos fazer uma innocente pilhéria 
com a sua respeitável e desconhecida 
pessoa. 

E replica-nos atirando-nos de lá, da 
Jacutinga — um par de couces ! 

Olhe: V. S. pôde vingar-se de nós á 
vontade. E' agente do Correio : tem a 
faca e o queijo nas mãos: é subtrahir 
a folha aos assignantes e a nossa cor­
respondência ahi. Faça-o; mas á pri­
meira reclamação, far-lhe-emos uma 
bòa cama com o director geral dos Cor­
reios. . . ou publicaremos o artigo, o 
tal artigo encomiastico da sua própria 
pessoa. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— Estatutos do Club XV (em Santos) appro-
vados em assembléa de 12 de Fevereiro do 
anno passado. 

O Direito d» graça com um brado em favor 
dos encarcerados peli conselheiro Maga­
lhães Castro-

— Boletim Demegrophic*) d e S. P a u l o , o r g a n f -

sado pela Commissão Central de Estatístico. 
Muito bom. 

DeseripçOrt o curta» Min* de conformidade 
com n progr.irama da In*tf*****;An Poblfca, 
para n^Tc.imede pnriuífUí*z,pelo Dr. Alfredo 
l i m e - * . 

- Estrellas cadentes. K* l i m i CflllwíÇáW d e r e c l -
tatlvos P, cantos do Julfo Omisâo. 

Da rasa pdietora D. Ct»r *//!: 
— As Farpa*, IJP R. OrtbMo, fine, n . 5 ; Faè%t-

las d* La Lnfentain», fa-tf, n . 4 3 ; 0$ luntireit de 

Ltsbâi. í.i^c. n-v 34 a '<l. 

— Pontos da Historia do Brasil — 3 o fr^cfculo 

prdo professor Villa L^bo-i. 
— A i.érte. n. 2. Excellente. 
— Ditcurto prnffrido pp\n esitidinte de 

medicina da Bahia MattoH Ricardo de Souza 
Dias em homenagem ao Dr. Domingo-» Freire. 

— Conferência ,te Quintino Bociyuva sobre 
o Abolicionismo. 

Annuarío publicado ppjíi Chih de Littera-
tuia -obre a direção de H.x Fleluss. 

— Dar.isa Au Petit J»itrn*tt ..^últimos num.l-
r03 ÜO <il->n de fi mude o <lo Printemp* q u e 

trazem elegantes ilgiirtn<>>e moldes, 

— ligeiras Sotas — s o b r e l ChorfgrApIl i f l d a 

provincia do Rio de Janeiro por F. do <:*r— 
mo. 

ÀNNUNCIOS 

o n U t o g a i i o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das LO horas da manhã ás 
3 da tard-i— a u u d o C a r m o a i . 

D r . C y r o u o .\./-.«-* v o c i o . - -Advo­
gado. Das 10 ás l liuras.—Becco das 
Cancellas a. 2. 

O o i u p r a - s e uma machina de cor­
tar papel, de lamina não inferior n 50 
centímetros ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta folha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c t o r o s t i o m a c h l n a i 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C. —Juiz de Fora. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão : Da. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀU ROSA. — CASA 
BRANCA. 

A l v o r o s m a . t l n a . e s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. AfTonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2SO00. 

r> r . A n d r é R a n R p i , — C. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosrae 
Velho n, 4 B. 

F. N a v a r r o t io >f. S a l l o s —en-
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

r > r . A r a ú j o T^li i io —Med ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Roi 
Branco, n°. 36 

J u . H o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e i n e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e op ti ma 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchoes. 

AAvo^ado—Cap i t ão Timotheo Ri­
beiro de ^Freitas—Largo do Rosário— 
Barbaoeaa. 

R e i o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
à rua da Quitanda. 
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H o t e l <las i ^ a m i i i u s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirím. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A r a c r i c u n a de 
Vicente Severino de Vasooncellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A-"u-g«st;o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

i > r . N e t t o i v r ac i i a t i o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 lioras. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c ç â o cie c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa­
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei­
tarias. 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES 

RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í. 

Pl iOPUIüTAlí IOS. 

Tem sempre grande variedade de do­
res pnra todos os gostos e preços, assim 
coino 

GRINALDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 

Recebem encommendas, que são 
executadas cmn a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LYRICA 
FILINTO D'AL!V1EIDA 
Primoroso volume de poesias,elegan 

temente impresso a duas cores. 300 pa­
ginas. 

Preço 3)3000 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laeminert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida­

mente impresso. 

Preço 2£000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

A FLORA BRAZILEIRA 

Chá, Cera, Matte, Rape e Sementos 

PIMENTEL & DUARTE 

81 Rua da üruguayana 81 

RIO D E JA.N1ERO 

X>r. J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi- -
l i t icasedas vias u r inadas . Operações! 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 5f por.; 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das • 
12 ás 3 horas. 

I m p e r i a l F a b r i c a cie C e r ­
veja eaguasmineraes--Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

A' LA SAISON 
Neste novo e importante estabelecimento encontrarão as Exmas. famílias um completo sortimento de fazendas, modas, armarinhos, perfumadas e roup 

brancas, por preços baratissimos, assim como uma i 

OFFI€IMA BE C O S T U a ü 
Onde se executa qualquer trabalho, com especialidade vestidos para bailes, casamentos c passeios pelos : 

Vestidos de merinó cachemire e outros teeidos de lã enfeitados no vigor da moda a : 

Ditos de tecidos de lã lizos listados ou escossez 

60*000 E 70*000 
55$0OO E 60$000 

Ditos de tecidos de seda como sejam : faille francez, servali, damacés, setius: 

1201000, 150S000 E 2001000 
Ditos de Zephír, toile de Alsace e outros tecidos 

40$000 E 45$000 

ENXOVAES PARA NOIVAS POR 
1 5 0 & 0 0 0 

CONSTANDO DE: 
Um rico vestido do setim, seda, Iinho, damacé ou outro tecido.enfeitado na ultima moda, um veu de seda. liso ou bordado uma "r inaldi com „ í r u „ „ 

lenço bordado, um collete, um par de meias lio d escossia abertas, um lequo de osso e setim, uma saia bordada com cauda, um par de luv.as um dito le TiJ». ,, 
de sapatos de setim, duas camisas, uma de dia e outra de dormir. " >.'=, um uito ue ligas, u 

I*. B Para se executar qualquer vestido para fora é indispensável enviarem-nos um corpinao e a altura da saia 

151 RUA DD OUVIDOR 131 

es, um 
mdito 

P e r t o l o L a r g o ao S. F r a Q C l s c o . E m f r o n t e a. N ò t r o r > a m o 

Pig«+i**4.» Tis*mm# & ®*>m$i 
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A NOVHORK 
NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Mütna de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America. Fundada em 1845-41 annos de 
prosperidade. Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida anetorisada a íunecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional. duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auetorisada a funecionar no império, por decreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 18S3, depositou no Thesouro N a 

cional, como garantia-accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d o r ó i s . 
Pontos importantes sob que deve swr considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operaçõos em 1845. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje á*quantia de c o n t o o s e t e n t a o c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalisacão do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisacão real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na forma do contracto originário. 
oo-euS l u c r o s são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do anno 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t o m i l c o n t o s d© ró is .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. 

Mediante uma pequena sornma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i s 
por anno por cada c o n t o d e r e i s segurado), pode cada um constituir iinmediatamente um capital para sua família em caso de morte ou para si próprio, se chegar 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a sua fundação, a quantia de d u z e n t o s © c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Uma apólice da T-íe-w-Yoris: n , i fo I n s u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im-
mediata, definitiva ou provisória. 

Sendo o pagamento dos prêmios, assim como o capital segurado, em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transaeções feitas no Brazi-
podem perfeitamente aer continuadas em qualquer outro logar á escolha do segurado com reducção nos prêmios, se a residência fór em paizes de clima temperadol< 

SINISTROS NO BRAZIL 
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Logares 

Joseph Norr is . . . 
Gustavo Masset. 

Victor Scheitlin 

João José de F. Guimarães.. 
Dr. Cândido Quiríno Bastos. 
José João Ribeiro. 

Londres 
Londres (Rest.). 

Pariz. 

Pará. 
Pará.. 
Pará. 

D. A. A. Dohrman Rio dé Janeiro. 
José Rodrigues de Souza. 
Gustavo Wedekind ... 
José Soares Perei ra 
Paul Emilio Willmersdorf (assassinado). 
Ti to Antônio da Rocha— , 
Gari Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro : 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
JoãoBalso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer (suicídio) 
Josiah White Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 

A pagar, depois de serem approvados os competentes 
documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dietrkh von Grawert (suicídio) 
Ladisláu de Almeida Cardoso 
Felisberto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior 
Jean Louis Sei ler (suicídio ) 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto 

Par 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Coará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro 

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará , 
Pará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
S. Francisco do Sul. 

Prêmios pagos 
até d morte 

Quantias pagas 
pela compa­

nhia â familia 

Rs. 
4553800 
5838800 
2148300 
400(1000 

618600 
1468200 
7178600 
1073-300 
2033-500 

5:7798800 
1:1968000 
1:1508000 
1:422S000 

4348240 
4-353800 

3:o3ljjooo 
1:453,9000 

718460 
4878030 

2:7078800 
8298520 
7588000 
9718700 
234S960 

2:2268400 
2:7298000 
5:010S000 

8628400 
4:76S8800 

5118700 
1:4198000 

1808Ü0O 

lib. s. d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

F r a n c o s 
60,000 

Rs. 
12:OO"8OO0 
24:0008000 
7:2008000 

23:8338000 
11:82-38000 
23:6698000 
13:9208000 
11:6138000 
0:1768000 
72:0008000 
21:0008000 
27:2158000 
13:7708000 
ll:200RO0O 
13:0008000 
24:5008000 
12:0006000 
5:7608000 
4.-8O08OOO 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
11:0008000 

5:5008000 
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R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE. 
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OBRAS COÍPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O i . r i t o i i . n |-nblicni ' . K Í .T R AT O 1 >K R1CARÜ1NA. (oJos os vo lumes serão 

lllvstrnd, s de urna esplendida Qravuia execu t ada pelos Si s. 

C O I S I > J £ l X . A , H E I T O R & L A L L E S U N T 

Com es te v o l u m e d a r e m o s , além da g r a v u r a um R E T R A T O DO AUCTOR 

a o s 33 a n n o s , m a i s t a r d e com o u t r o v o l u m e , offereceremos aos nossos a s s i g n a n t e s 

u m b o m R E T R A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é L U X U O S A . A pub l i cação far-se-ba em fasciculos de T a , ou 6 0 

p a g i n a s e u m a G R A V U R A , pelo preço de s o o r s , cada u m a en t r ega q u m z e n a l . 
E s t á a b e r t a a s s i g n a t u r a na R u a do Hospício n .57 , sob rado . 

T o d a a cor respondênc ia a J . A . R o q u e , r e p r e s e n t a n t e dos L iv re i ros edictores 
C a m p o s & C , de L i sboa . Accei tam-se co r responden tes nas p rov ínc ia s , dando-se 
b o a s v a n t a g e n s . P n r a t r a t a r - se n a r u a e n u m e r o s u p r a . 

O b r a s que se acham á venda naRu 
C a m p o s & C. 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p r e c e d i d a d u m notáve l e s tudo 
c r i t i co , u m grosso vol 48000 

O T H E L O , t r agéd ia em 5 a c t o s . 1S500 

Henripe Lojos ie Mendonça 
O D U Q U E D E V I Z E U , d r a m a 

em 5 ac tos , t endo j u n t o A 
N O I V A , d r a m a em 1 acto 480O0 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
ac to de Mol l ié re , ve r são 800 

E s t á a b e r t a a a s s i g n a t u r a do Jornal 
t e s os n ú m e r o s que lhes fa l t a rem. 

a do Hospicio n . 57 sobrado . Succuvsal de 

Erckmann Chatrian 
O I L L U S T R E D R . M A T H E U S , 

u m e legan te vol. o rnado com 
16 e s t a m p a s e capa de senhada 
por Borda l lo P i n h e i r o 28000 

D . G u i o m a r To r r ezào , M o u r a 
Cabra l , Gervas io L o b a t o . F i a ­
lho d 'Almeida, J ú l i o Cezar 
Machado e Cândido de Maga­
lhães Contos Cor de Rosa 28000 

Braz Tizana Júnior 
CASAMKNTO IMMACULADO 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 

U N I V E R S O I L L U S T R A D O , 5 
vol . com 524 g r a v u r a s 258000 

do Domnigo,dão-se g r á t i s aos Srs .ass ignan-

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Es tabe lec imen to m o n t a d o a cap r i cho , com u m comple to e variadissimo 
so r t imen to de cas imi ras , p a n n o s , d i a g o n a e s , e t c , p a r a r o u p a s por medidi 
T^m n u o s feitas, p r i m o r o s a m e n t e a c a b a d a s ass im como u m a enorme varit. 
d ™ e de ca .n isás , c é rou l a s , p u n h o s , me ias , lenços , g r a v a t a s , e t c , e tc . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

tt UW& S>0© A$M>**A:PAi& tt 
J . D A S I L V A L O P E S 

COLLEGIO 

lUBSitUM I O R 

E . G A M B Á R O 

121 RUA LE S. CHRISTOVÃO 121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em leg i t imos e s u p e r i o r e s chapéos 
inglezes e francezes encon t ram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especia l só em chapéos finos 

120 Ria do OnTiior 120 

E M U L S Ã 0 
DE 

SCOTT 
D E O L E O ^ P Ü R O D E | 

FÍGADO D E BACALHÁO 

HypiIflSíMtBS fle cal e soda ; 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e >iy-

g l o n o e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

T í s i c a , l j r o n ç h i t e í , e s -
o r o p h u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g o r a i , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e o ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

W m u i t o s u p e r i o r ao oleo simpleade 
fígado de b a c a l h á o , p o r q u e , além de ter 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , possue to­
d a s a s v i r t u d e s med ie inaes e nutritivas 
do oleo , a lém d a s p ropr iedades tônicas 
e r e c o n s t i t u i n t e s dos h v d r o n o p h o a l H 
tos . A' venda n a s d r o g a r i a s e boticas 

JOCKEYCLOB 
RANDES CORRIDAS NO PRADO FLUMINENSE 

Honradas com a Augusta presença de Suas Altezas Imperiaes 

AMANHÃ 14 DO CORRENTE AMANHA 

GRANDE PRÊMIO JOCKEY-CLUB 
A. - S I I 1/-Í H O R A S E M P O I S T O 

Os b i lhe tes de e n t r a d a acham-so á r e n d a na Secre ta r i a do C l u b , P r a g a da Cons t i tu i ção n. 36, em casa dos S r s . B a i l l o n & Kete le r u a rio Ouvidor n.9 
daccão do Sporlmon, r u a Sete de Se tembro n . /O. •* **»""»> • u a «o u u n u u i »• e ma r e d a c ç i o do Sporln 

PREÇOS: 
Bilhe tes do enc i l hamen to com responsab i l idade de um sócio 
A r e h i b a n c a d a g e r a l . 
E n t r a d a g e r a l . 

lOjfOOO 

V e s t a c o r r i d a tocam as b a n d a s de mus ica d o Arsena l de G u e r r a , dos Men inos D e s v a l i d o s e d a Corpo P o l i c i a l de N i c t a e r o v 

fiio, 13 J e Agos to de 1887. 

PAULO JOSÉ PFALTGGRAFF, 2° Secretirio, Xyp. 6"A SemmMta.r. iii» Ouvjd.tr, 45. rmbrait» 


